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  DEDICATÓRIA




  Dedico este livro ao Reverendo Ceny Tavares, amigo
 precioso e pastor da Igreja Vida Nova em Toronto, Canadá.
 Homem de Deus, servo do Altíssimo, amigo mais chegado que
 irmão, encorajador dos santos..




  INTRODUÇÃO




  A melhor maneira de explicar algo complexo não é por meio de palavras, mas de figuras e imagens. Vivemos no mundo das imagens. Imagens falam mais que palavras. Uma figura vale mais do que mil palavras. Por isso, Jesus de Nazaré, o maior mestre de todos os tempos, usou figuras e imagens para ilustrar seus grandes conceitos. Quando Jesus quis falar sobre a influência da igreja no mundo, não fez um discurso rebuscado com palavras eruditas, mas evocou a figura do sal e da luz. Quando Ele quis tratar do princípio da humildade, não citou os grandes corifeus e luminares da filosofia grega, mas pegou uma criança e a pôs em seu colo, dizendo que quem não se fizesse como uma criança jamais entraria no reino dos céus.




  Da mesma forma, quando Jesus quis falar de sua imprescindibilidade para o homem, disse de si mesmo: “Eu sou o Pão da Vida”, “Eu sou a Luz do mundo”, “Eu sou a Porta das Ovelhas”, “Eu sou o Bom Pastor”, “Eu sou a Ressurreição e a Vida”, “Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida” e “Eu Sou a Videira Verdadeira”. Essas sete declarações de Jesus levam-nos inconfundivelmente à conclusão de que Ele verdadeiramente é o Filho de Deus.




  O propósito de João em seu Evangelho foi deixar claro que Jesus é o Filho de Deus, levar seus leitores contemplarem a pessoa e a obra de Cristo, a fim de colocarem nele sua fé (20:31) como condição indispensável para receber a vida eterna. Bruce Milne afirma corretamente que o Evangelho de João é explicitamente o mais teológico dos quatro.1 Desde o prólogo, João antecipa o conteúdo de todo o seu livro, mostrando-nos que Jesus é o Verbo eterno, pessoal e divino. Aquele que tem vida em si mesmo é o criador do universo. Sem descrever o nascimento de Jesus e sua infância, João apenas nos informa que o Verbo divino se fez carne e habitou entre nós.




  Para provar essa verdade indubitável, João seleciona sete afirmações de Jesus, que remetem os leitores à revelação que Deus fez de si mesmo a Moisés no monte Sinai. O Senhor apareceu a Moisés na sarça ardente e o enviou ao Egito para libertar seu povo da escravidão. Moisés perguntou ao Senhor: “Qual é o seu nome?” Ele respondeu: “Eu Sou o que Sou” (Êxodo 3:14). Deus é autoexistente e não depende de ninguém. Ele é completo em si mesmo. Tem vida em si mesmo.




  Jesus se identifica como o Grande Deus que apareceu a Moisés no monte santo. Para provar sua tese que Jesus Cristo é Deus, João selecionou sete declarações de Jesus, usando o nome Eu Sou:




  

    	Eu Sou o Pão da Vida (João 6:35).




    	Eu Sou a Luz do Mundo (João 8:12).




    	Eu Sou a Porta das Ovelhas (João 10:7).




    	Eu Sou o Bom Pastor (João 10:11).




    	Eu Sou a Ressurreição e a Vida (João 11:25-26).




    	Eu Sou o Caminho, a Verdade e a Vida (João 14:6).




    	Eu Sou a Videira Verdadeira (João 15:1).


  




  Jesus fez as obras de Deus e tem os mesmos atributos de Deus. Ele é o Deus eterno, imutável, onipotente, onipresente e onisciente. Ele é o Verbo que se fez carne. Sendo o Pão da Vida, só Ele satisfaz. Sendo a Luz do Mundo, só Ele nos guia em segurança. Sendo a Porta, só nele encontramos salvação. Sendo o Bom Pastor, só Ele deu sua vida pelas ovelhas. Sendo a Ressurreição e a Vida, só Ele liberta da morte. Sendo o Caminho, e a Verdade, e a Vida, só Ele nos reconcilia com Deus. Sendo a Videira Verdadeira, só nele podemos dar frutos.




  Recorrendo às conhecidas palavras de C. S. Lewis, em relação a Jesus, só temos três opções: ou Ele é um mentiroso, ou é um lunático, ou é Deus. Se Jesus não é quem disse ser, então é um mentiroso; se não é quem pensou ser, então é um lunático. Mas, se Jesus é quem disse ser, então Ele é Deus!




  Que este livro o conduza ao reconhecimento dessa verdade insofismável e que ele o conduza a se aproximar com reverência, temor e tremor daquele que é tudo em todos, hoje e para sempre. Amém!




  Hernandes Dias Lopes




  

    

      	
MILNE, Bruce. The Message of John, p. 25. 
↵
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  O sermão sobre o Pão da Vida vem na esteira do milagre da multiplicação dos pães. Neste, Jesus alimentou o povo faminto; naquele, Ele lhes deu a Palavra de Deus. Após este, as multidões se mobilizaram para segui-lo, porque “comeram do pão e ficaram satisfeitos”; após aquele, quase todos abandonaram Jesus e se recusaram a andar com Ele.1 O povo queria a comida, mas não a verdade. Seus discípulos, porém, representados por Pedro, entenderam que a vida eterna poderia ser encontrada nas palavras do Mestre, e não no alimento que perece.




  Uma multidão alimentada




  O capítulo 6 de João começa com Jesus perto do mar da Galileia. Jesus está indo com seus discípulos para o lado oriental do lago, a uma região conhecida como montanhas de Golã. Os Evangelhos mencionam pelo menos dois motivos para esse retiro. Primeiro, eles andavam muito atarefados com as demandas variegadas das multidões e nem sequer tinham tempo para comer. Segundo, estavam abatidos com a notícia trágica da morte de João Batista, por ordem do rei Herodes.




  Ao desembarcarem, porém, eles se deparam com uma numerosa multidão que procura Jesus porque tinha visto os sinais que Ele fazia, curando enfermos. A multidão que desabala de Cafarnaum e arredores para encontrar Jesus naquela região deserta não o busca movida pela fé genuína. Ela o vê apenas como um operador de milagres. Busca-o como alguém que pode ajudá-la em suas necessidades imediatas. Mesmo assim, dizem os Evangelhos, Jesus sentiu compaixão dessa multidão, pois eram como ovelhas sem pastor. Ele passou a ensiná-la e a curar seus enfermos. Esse momento de cuidado e ensino culminou na primeira multiplicação dos pães, um dos únicos dois milagres registrado nos quatro Evangelhos.




  No fim daquele dia de maravilhas, os discípulos entram no barco por ordem de Jesus. Atrás, ficavam Jesus e a multidão. No barco, ia a rebarba da multiplicação: os doze cestos cheios. Logo que iniciam a viagem rumo a Cafarnaum, algo estranho começa a acontecer. O tempo muda repentinamente. O vento encurralado pelas montanhas de Golã de um lado e pelas montanhas da Galileia do outro levanta as ondas que açoitam o frágil batel dos discípulos. A embarcação oscila de um lado para o outro sem obedecer a nenhum comando. O perigo é iminente. A ameaça é real. O naufrágio parecia inevitável.




  Quando já estão nocauteados pelo problema, com a esperança morta, os discípulos veem Jesus andando sobre o mar, aproximando-se do barco. Jesus chega na hora da crise mais aguda, acalma os discípulos e o mar. Entra e todos chegam salvos e seguros ao seu destino, Cafarnaum.




  Então, no dia seguinte, a multidão que havia ficado do outro lado do mar não encontra Jesus, embora soubesse que este não havia partido com seus discípulos na noite anterior. Provavelmente sabedores de que Jesus despedira seus discípulos para Cafarnaum, os judeus tomam barcos para a cidade e saem em busca de Jesus. Eles o encontram na sinagoga de Cafarnaum, e lá Jesus profere o sermão sobre o Pão da Vida.




  Os judeus interrogam Jesus




  Quando a multidão encontra Jesus, movida pela curiosidade lhe faz a primeira de uma série de perguntas que se estende pelo capítulo: “Rabi, quando chegaste aqui?” (João 6:25). Carson aponta que eles se dirigem a Jesus como rabi, um título estendido a homens de respeito, reconhecidos publicamente como mestres de assuntos divinos.2 Porém, ao chamarem-no de rabi, a multidão trai sua confusão e incerteza, pois logo estaria duvidando de seu ensino. Da mesma forma, queriam proclamá-lo rei à força (João 6:15), embora entendessem pouco da natureza de seu reinado.3 Concordo com William Hendriksen quando ele diz que João 6 revela, talvez mais claramente do que qualquer outra porção das Escrituras, o tipo de Messias que o povo queria, ou seja, alguém que tudo fizesse a fim de lhes suprir as necessidades físicas e tivesse poder para tanto.4




  Assim, em vez de responder à pergunta feita, Jesus lança uma acusação aos interlocutores: “Em verdade, em verdade vos digo que me buscais, não porque vistes sinais, mas porque comestes do pão e ficastes satisfeitos” (João 6:26). Werner de Boor alerta sobre o fato de que a fé que brota da experiência de milagres carrega o perigo da deformação e não possui raízes suficientemente profundas diante de provações severas.5 Desse modo, não apenas a fé que a multidão tinha em Jesus era insuficiente, mas também suas esperanças sobre o futuro eram infundadas. Charles Erdman diz que a fé em Jesus atingira o auge naquele povo, mas não era verdadeira fé; tratava-se apenas da crença nele como um realizador de milagres. As multidões eram levadas, por essa crença, a esperar uma série de prodígios que a acudiria em seus sofrimentos físicos e nas aperturas sociais em que vivia, e ainda lhe assegurariam independência política.6




  Depois da acusação solene, Jesus dá uma ordem expressa aos que o procuram: “Trabalhai não pela comida que se acaba, mas pela comida que permanece para a vida eterna, a qual o Filho do homem vos dará. Deus, o Pai, o aprovou, pondo nele o seu selo” (João 6:27). Jesus quer direcionar a atenção dos judeus, que estavam interessados apenas nas coisas terrenas, às realidades espirituais, mostrando que as coisas espirituais são mais urgentes e mais importantes do que as temporais e terrenas. Era atrás dessas coisas que deveriam ir. No Sermão do Monte, Jesus expressa essa ordem de outra forma:




  

    Portanto, não vos inquieteis, dizendo: Que comeremos? Que beberemos? Com que nos vestiremos? Pois os gentios é que procuram todas essas coisas. E, de fato, vosso Pai celestial sabe que precisais de tudo isso. Mas buscai primeiro o seu reino e a sua justiça, e todas essas coisas vos serão acrescentadas (Mateus 6:31-33).


  




  A segunda pergunta dos judeus vem, então, como um pedido de esclarecimento: “Que faremos para realizar as obras de Deus?” (João 6:28). Uma vez que a ordem de Jesus era para trabalharem pela comida que não perece, eles querem saber como fariam esse trabalho. Jesus responde de forma surpreendente: “A obra de Deus é esta: Crede naquele que Ele enviou” (João 6:29).




  A salvação não é uma obra que fazemos para Deus, mas uma obra que Deus fez por nós. Não alcançamos a vida eterna por aquilo que fazemos para Deus, mas pela fé que depositamos no Filho de Deus, que fez tudo por nós. O evangelho é um convite de Deus ao homem, uma oferta de salvação, uma dádiva imerecida, um presente do céu.




  Todas as religiões do mundo são uma tentativa do ser humano de alcançar a Deus. Todas falam do esforço humano de chegar até a Deus através dos seus esforços, méritos e obras. Elas representam os caminhos que as pessoas procuram abrir na direção de Deus. Cristo não é o caminho aberto da terra ao céu, mas, sim, o caminho aberto do céu à terra. Não é o ser humano buscando Deus, mas Deus buscando o ser humano. Não podemos encontrar a Deus por si mesmo. A não ser que Deus tomasse a iniciativa na obra da salvação, toda a humanidade estaria irremediavelmente perdida.




  Quando Jesus diz que os judeus deveriam crer nele, estes fazem uma terceira pergunta, dupla: “Que sinal fazes, para que o vejamos e creiamos em ti? Que realizas?” e argumentam: “Nossos pais comeram o maná no deserto, como está escrito: Deu-lhes pão do céu para comer” (João 6:30-31). Eles não querem Jesus, querem pão. Eles não querem ouvir a verdade, querem ver sinais.




  Jesus responde à pergunta insincera deles, corrigindo-lhes o entorpecido entendimento e dizendo que não foi Moisés quem deu a eles o pão do céu, pois o verdadeiro Pão do Céu só lhes é concedido pelo Pai. O pão que Moisés deu era apenas um símbolo do pão verdadeiro, aquele que desce do céu e dá vida ao mundo (João 6:32-33).




  Os judeus, porém, não compreendiam o que Jesus falava. Depois de interpelarem o Senhor três vezes, agora eles lhe fazem um pedido desprovido de entendimento: “Senhor, dá-nos sempre desse pão” (João 6:34). É o mesmo pedido que a samaritana fez junto ao poço em Sicar: “Senhor, dá-me dessa água, para que eu não tenha mais sede, nem tenha de vir aqui tirá-la” (João 4:15). Ela, como os judeus, não havia entendido a linguagem espiritual de Jesus. Naquele encontro, Ele não falava da água de um poço; neste, Ele não fala do pão físico. O Senhor aponta, com essas comparações, para a realidade de que as coisas deste mundo não satisfazem. Nada que o ser humano jogue para dentro do coração satisfaz. A água do poço, o maná do deserto nem o pão multiplicado não satisfazem para sempre. Eles ficam fora da alma e não são capazes de satisfazer as necessidades do coração.




  O Pão da Vida




  Jesus, então, faz a aberta declaração: “Eu sou o Pão da Vida” (João 6:35), que emenda com uma solene promessa: “quem vem a mim jamais terá fome, e quem crê em mim jamais terá sede”. Jesus é tudo de que o coração humano necessita. Jesus veio para se dar, para que as pessoas vivam através dele.




  Jesus está usando a imagem do pão para se referir ao que sustenta a vida física do ser humano. Comer é uma necessidade física básica. Nosso corpo precisa ser alimentado. Ele reclama por isso. Só um corpo surrado pela doença perde o apetite. Comer é também um deleite, dá prazer. E Deus é tão criativo que além de criar uma infinidade de gêneros alimentícios, colocou sabores diferentes neles, dando-nos o paladar para distingui-los. Assim, temos uma variedade fantástica de cores, sabores e prazer nos alimentos.




  No entanto, o ser humano não possui fome apenas física. Seu espírito também precisa de alimento. Só há um pão capaz de saciar essa fome interior: o Pão da Vida, o pão que desce dos céus. Esse é o alimento para a vida espiritual.




  No Antigo Testamento, essa fonte de alimento espiritual era a lei. Os mestres judeus costumavam chamar a lei de Deus de “pão”.7 O salmista comparou a Palavra de Deus ao alimento mais saboroso que havia na época, o mel, e conclui que ela é ainda mais doce (Salmos 19:10). A Palavra é mais gostosa e nutritiva que os alimentos. Ela dá mais prazer do que o alimento mais saboroso. Ela é mais necessária que o pão. É o verdadeiro alimento que sustenta. Jesus disse a Satanás no deserto: “Nem só de pão o homem viverá, mas de toda palavra que sai da boca de Deus” (Mateus 4:4).




  A lei, porém, apontava para além de si mesma. Paulo disse que a lei se tornou “guia para nos conduzir a Cristo” (Gálatas 3:24). João, no início de seu Evangelho, apresenta Jesus como o Verbo que se fez carne (João 1:14). Portanto, Jesus é a própria Palavra de Deus! Ele é, dessa forma, a plenitude da palavra que alimenta e dá vida.




  Há ainda outra ilustração a que esse texto se refere. Quando Deus conduziu o povo pelo deserto, alimentou-o milagrosamente por quarenta anos com o maná. Era o alimento diário, o “pão nosso de cada dia”. Logo, eles começaram a murmurar, sentindo saudades das panelas de carne, dos alhos, das cebolas, dos pepinos e dos melões do Egito. Mas Deus teve o propósito de tirar deles o paladar do Egito, por isso não variou a alimentação durante quarenta anos. Eles deveriam desenvolver um novo paladar. Por isso Deus os provou e os humilhou no deserto. Aqui, Jesus mostra que aquele maná imperfeito era um símbolo do pão perfeito. Precisamos ter fome desse Pão do Céu.




  O maná, porém, era imperfeito: estragava com o tempo, e também quem o comeu perecia com o tempo. Uma de suas principais funções era servir como um tipo do verdadeiro Pão do Céu.8 Deus, que dera aos hebreus, no deserto, o pão que caía do céu a fim de sustentar a vida em seus corpos, agora lhes dada o verdadeiro pão que traria salvação a suas almas. Tanto o maná como os pães e peixes que a multidão comera no dia anterior eram comida material, embora tivessem vindo do céu.9 Todos esses elementos apontavam para Jesus, o verdadeiro Pão do Céu, que é aquele que oferece vida eterna.




  Diferentemente do pão que os judeus pediam, e da água que a samaritana buscava, o alimento que Jesus promete sacia de modo pleno. Quando os judeus pediram “dá-nos sempre desse pão”, estavam sugerindo que o pão do céu era algo que necessitasse ser dado de novo e de novo. Mas Jesus, ao prometer que quem cresse nele “jamais [teria] fome”, revela que Ele mesmo sacia toda fome da alma faminta e toda sede do coração sedento, e o faz de uma vez por todas.10




  Isso não quer dizer que nos tornamos independentes de Jesus após termos sido saciados por Ele. Uma das declarações posteriores de Jesus, “Eu sou a Videira Verdadeira” (João 15:1) aponta que é preciso estar ligado a Ele para continuar a ter vida, pois Ele é a fonte. Não há vida em nós mesmos. Portanto, ao dizer que não haverá mais sede nem fome, Jesus afirma que não haverá mais vazio na alma que o encontra e nele se sacia.11




  Quatro advertências




  Antes de prosseguir no seu discurso, Jesus faz quatro advertências soleníssimas.
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